
Contri buicão ao estudo 
' 

do gênero Vismia Vandelli (Guttiferae) 

RESUMO 

Notas taxonõmicas sobre Vismia caye1mensis 
(Jacquit:) Persoon, V. subcuneata. Huber e V. cavai. 
c:mtü van den Berg, incluindo a nova variedade Vis­
mi2 c3-yennensis (Jacquin) Pen:oon var. tenuinervia 
van den Berg e a nova combinação Vismia cayenen. 
ois (Jacquin) Persoon var. sessilifolia (Aublet) van 
den Berg. 

INTRODUÇÃO 

O exame das coleções de Vismia cayen· 
nensis (Jacquin) Persoon, pertencentes aos 
herbários do Museu Paraense Emílio Goeldi 
(MG). Instituto de Pesquisas e Experimenta· 
ção Agropecuárias do Norte (IAN). Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro (RB) e Mu­
seu Nacional (R), além de coletas avulsas, in­
dicam a existência de uma variedade nova 
bem caracterizada, que é descrita neste tra­
balho. 

As espec•es V. sessilifolia (Aublet) DC., 
V. ramuliflora Miquel e V. rufescens (Lamarck) 
Persoon são bastante controvertidas e o seu 
estudo demonstra que se trata de um único 
taxon, constituindo variedade de V. cayennen­
sis, sendo necessária uma nova combinação. 

Ewan (1962) considera V. subcuneata Hu­
ber apenas uma subespécie de V. baccifera 
(L.) Triana et Planchon, o que é analisado nes­
te trabalho. 

Em 1970, van den Berg descreveu V. ca­
valcantii registrando-se novas ocorrências na 
Amazônia. 
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- Vismia cayennensis (Jacquin) Persoon 

O grande número de coleções examinadas 
(cerca de duzentas) permite aquilatar-se a va­
riabilidade desta espécie, que não é das :naio· 
res se comparada às outras espécies do gê­
nero. Entretanto, além da variedade que abran· 
ge o "typus ", mais duas variedades são incon­
fundíveis, sendo uma nova e outra resultante 
de uma nova combinação, baseada nos resul­
tados de uma revisão das espécies V. sessili­
folia (Aublet) DC., V. ramulillora Miquel e V. 
rufescens ( Lamarck) Persoon. Ewan ( 1962) 

considerou estas duas últimas sinônimos da 
primeira, mantendo, entretanto, V. sessililo­
lia como espécie válida. Está confirmado que 
as citadas espécies constituem o mesmo ta­
xon, sendo, porém, apenas uma variedade de 
V. cayennensis o que exige uma nova combi· 
nação. 

CHAVE DC: SEPARAÇÃO ENTRE VARIEDADES DE 

V. CAVENNENSIS 

1. Lâmina foliar com ápice subcaudato, 
com 20-28 p3res de nervuras secundárias mui­
to delicadas. Pedúnculos florais ultrapassando 
11 mm de comprimento ...... var. tenuinervia 

1. Lâmina foliar com ápice agudo ou acu­
minado, com 5-13 pares de nervuras secundá­
rias robustas. Pedúnculos florais com 4·7 mm 
de comprimento. 

2. Lâmina foliar cartácea, de 4,5-9 em de 
comprimento e 3,5-4,5 em de largura. lnflores-
cências corimbiformes ...... var. cayennensis 
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Lâmina fo liar coriácea, de 10-15 (até 19) 

em de comprimento e 5-9,5 em de largura. In-
florescênc ias glomeruliformes ........... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . var. sessilifolia 

Vismia cayennensis (Jacquin) Persoon 
var. tenuinervia van den Berg var. nov. 

Apicem foli i subcaudato; 20-28 paribus 
nervorum secundariorum tenuiorum, 1 ,5-2,5 
mm distantium inter se. Peduncul is f loralibus 
11-19 mm longis. 

HOLCTYFUS: BRASIL: Pará: Acará, Jacarequara. 
tapera, "apuí"; 20·II-1S66; M. Silva 501 (MG). 

MATERIAL ADICIONAL: BRASIL: Pará: Rio Mo­
ju, Fábrica; 31-V-1954; G. A. Black 54·16236 (IAN). 
Gurupá; 24-II-1923; A. Ducke (RB 18066). 

Esta variedade é faci lmente distinta pela 
lâmina foliar subcaudada, nervuras muito re­
gularmente empare lhadas e pedúnculos f lorais 
longos que dão à inflorescência um aspecto 
gracioso. Os botões florais apresentam-se 
mais robustos, com cerca de 6mm de altura 
e 5mm de diâmetro. 

Vismia cayennensis (Jacquin) Persoon 
var. sessilifolia (Aublet) van den Berg comb. nov. 

Hypericum sessilifolium Aublet Pl. Guian. 
2:787. tab. 312 ,fig. 2. 1775. 

H. rufescens Lamarck Encyc l. 4:150. 1796. 
Typus: Arcura, Guiane Française; 17-21-XI­
Stoupy ( P. Photo FM 35239!) . 

Vismia rufescens Persoon Syn. Pl. 2:86. 1806. 

V. rufescens var. sessilifolia Persoon I. c. 

V. sessilifolia (Aublet) DC. Prod. 1:542. 1824. 

V. ramuliflora Miquel Stirp. Surinam.: 88. 1850. 
Typus : "Sylvis umbrosis regionum interio­
rum" Surinam; IV-1847; Hostmann & Kap­
pler 1823 (holotypus U, isotypus G,S; Pho­
to FM 35238 de um espécime de P!). 

Caopia sessilifolia Kuntze Rev. Ge. Pl. 1/59. 
1891. 

C. sessilifo/ia var. rufescens Kuntze I. c. 

Typus: "Cayenne ", Aublet (holotypus BM. 
Photo NY!. isotypus G-DC) . 
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MATERIAL ESTUDADO E DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRAFICA: 

BRASIL: Estado do Pará: Rio Paru de Oeste, 
Missão Tiriyó, arredores da Missão - 2°20' N -
55o45' W "Subosque da- mata virgem"; 1-III-1970; 
P. Cavalcante 2576 (MG). - Faro. Campos do Tigre. 
mata; 31-XII-1919; A. Ducke (RB 12494) . Rio Jari, 
Planalto Monte Dourado; 12-II-1968; N. T. Silva 855 
(IAN). 

Estado do Acre·: Rios Juruá, Cruzeiro do Sul, 
Estrada da Alemanha, "disturbed ground by stream"; 
15-IV-1971; G. T. Prance et alii 11915 (MG, IAN). Rio 
Moa, "at cachoeira grande, capoeira"; 27-IV-1971; 
G. T. Prance et alii 12526 (MG. IAN). Seringal Boa 
Agua; VII-1972; J. M. Pi res & N. A. Rosa 13741 (IAN). 

Território Federal do Amapá: "beira do rio 
Oiapoque"; 31-I-1950; R. L. Fróes 25746 (IAN). 

S U R 1 NA ME : Brownsberg, Arbor n.o 101; 
lO·IX-1917; sjcol. (BW 3188, IAN). 

Esta variedade distingue-se pelas lâminas 
fo liares coriáceas, bem maiores em relação à 
var. cayennensis (ver a chave), nervação e re­
ticu lação também proporcionalmente maiores 
em relação var. cayennensis. As inflorescên­
cias (panículas glomeruliformes) são predomi­

nantemente axi lares. 

A primeira vista, o aspecto das folhas e 
das inflorescências desta variedade induzem 
a considerá-la uma espécie diferente. porém, 
examinado o material com atenção, são notá­
veis as característ icas típicas de V. cayennen­
sis. Al iás, fato este já observado por Reichardt 
(1878) que colocou V. ramu/iflora em sinoní­
mia de V. cayennensis o que também não se 
just ifica, por causa das diferenças acima enu­
meradas. 

O epíteto sessilifolia, embora não apro· 
priado, po is, geralmente as folhas desta varie­
dade têm pecíolo conspícuo. ou raro, subsés­
seis, deve ser conservado, por ser prioritário 
(Stafleu, 1972). 

11 - Vismia subcuneata Huber 

Vismia subcuneata Huber foi descrita em 
1906, não tendo o seu autor apresentado ilus­
tração, o que é feito neste trabalho. Ewan 
(1962) considera-a como sub-espécie de V. 
baccifera, fazendo uma nova combinação: Vis­
mia baccifera (L.) Triana et Planchon subsp. 
subcuneata (Huber) Ewan. 
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Vismia subcuneata (Holotypus: Huber 1479): 1, 2 e 3> lacínio do cálice em vista externa, interna e lateral, 
respectivamente; 4. 5 e 6) pétala. idem; 7, 8 e 9> falange de estames, idem; 10, 11 e 12) estame, idem; 13, 14 
e 15) estaminódio, idem; 16, 17 e 18) ovário em aspecto geral, cortes longitudinal e transversal, respectiva 

mente; Vlsrnia ca:rennensis var. tenuinervia; 19) ramo florífero. 
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Porém, o estudo do "holotypus" desta es­
pécie (Huber 1479). depositado no Herbário 
do Museu Goeldi, permite a conclusão de que 
a inflorescência pauciflora e compacta, a pé­
tala de forma obovada ou ovacJo-oblonga e as­
simetricamente truncada da pétala, a forma 
prismática e assimétrica do estaminódio e a 
forma capit:lda do estigma são as principais ca­
racterísticas que tornam V. subcuneata dife­
rente de V. baccifera. Esta última apresenta 
inflorescência multiflora, mais aberta, pétala 
orbicular, ou quando oboval , sempre unguicu­
lada, estaminódio escamiforme retangular e 
estigma depresso-capitado, lobado, com pre­
sença de pelos. As citadas diferenças demons· 
tram a validade de Vismia subcuneata Huber 
como espécie. 

111 - Vismia cavalcantii van den Berg 

Duas coleções adicionais. identificadas 
como Vismia cavafcantii van den Berg var. ca­
vafcantii, portando frutos maduros. ensejam 
que seja completada a diagnose original ba­
seada em frutos jovens. 

Esses frutos são ovaliformes, com 4-6mm 
de altura e 3·3,5mm de diâmetro. coroados 
com restos de estiletes; o cálice é persisten­
te e fortemente reflexo, circundando o pedún­
culo. 

A coleção f. Oliveira 1844 apresenta. ain­
da, lâminas foliares bastante grandes em re­
lação às de outras coleções, algumas alcan­
çando até 9cm de comprimento e 3,8cm de lar­
gura. 

MATERIAL ESTUDAJ:O E DISTRIBUIÇÃO 
CtEOGRAFICA: 

BRASIL: Pará: Rio Paru de Oeste, ''Tiriós". cam­
po; 12-V-1962; E. Oliveira 1844 (IAN): Idem; 
14-V-1962; E. Oliveira 1888 (IAN). 

.. 
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Ao Prof. José Maria Albuquerque. F«cul­
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SUMMARY 

In this naper the author presents notes about 
three species of genus Vismia. Vandelli (Guttiferae): 
V. ca.yennensis (Jacquin) Persoon, V. subcuneJ.ta 
Huber and V. cavalcantü van den Berg, including 
the new variety V. cayenncnsis var. tenuinervia van 
den Berg and the new combination V. ca.yennensis 
var. ~essilifolia (Aublet) van den Berg. 

The validity of V. subcuneata as a species is 
discuted here. 

A complementai description of fruits of V. ca. 
valcantii var. cavalcantü is included. 
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